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  Para Kat Richardson, que é muito sábia.




  

    Prólogo


  




  As coisas morrem. Mas nem sempre elas permanecem mortas. Acredite em mim, sei do que estou falando.




  Existe uma raça de vampiros nesta terra que é literalmente a dos mortos-vivos que vagam pelo mundo. Chamam-se Strigoi, e, se você ainda não tem pesadelos com eles, deveria ter. Eles são fortes, rápidos e matam sem piedade e sem qualquer hesitação. Eles são imortais também, o que faz com que sejam difíceis de destruir. Há apenas três maneiras de acabar com eles: fincando uma estaca de prata no coração, decapitando-os ou tacando fogo neles. Nenhuma dessas opções é de fácil execução, mas ainda é melhor do que se não houvesse maneira alguma de destruí-los.




  Pela Terra também circulam bons vampiros. Chamam-se Moroi. Estão vivos e possuem o poder incrivelmente formidável de fazer magia com um dos elementos da natureza — terra, ar, água ou fogo. (Bom, quase todos os Moroi podem fazer magia — mas vou explicar melhor as exceções mais tarde.) Eles não usam mais a magia para grandes feitos, o que é um pouco triste. Seria uma arma poderosa, mas os Moroi acreditam sem sombra de dúvida que a magia só pode ser usada para fins pacíficos. Essa é uma das grandes leis que rege a sociedade deles. Os Moroi também são, em geral, altos e longilíneos, e não toleram uma exposição prolongada ao sol. Mas eles compensam essa fraqueza com visão, olfato e audição sobre-humanos.




  Os dois tipos de vampiros precisam de sangue. Deve ser isso que os define como vampiros, não? Os Moroi, no entanto, não matam para obtê-lo. Eles mantêm humanos por perto que, por livre e espontânea vontade, doam pequenas doses de sangue a eles. Esses humanos se voluntariam para essa função porque as mordidas de vampiros contêm endorfina, substância que produz uma sensação muito, muito boa e que pode, inclusive, viciar. Sei disso por experiência própria. Esses doadores são chamados de fornecedores e são irremediavelmente viciados em mordidas de vampiros.




  Cercar-se de fornecedores é, ainda assim, um jeito melhor do que o encontrado pelos Strigoi para saciar a fome, pois, como você já deve ter imaginado, eles simplesmente matam para obter o sangue dos humanos. Acho que é disso que eles gostam. Se um Moroi mata uma vítima ao beber seu sangue, ele se transforma num Strigoi. Alguns Moroi fazem isso por vontade própria, abdicando de sua magia e de seus princípios em troca da imortalidade. Os Strigoi também podem ser gerados à força. Se um Strigoi bebe o sangue de uma vítima e depois a obriga a beber o sangue desse Strigoi de volta, bom… aí você tem um novo Strigoi. Isso vale para qualquer um: Moroi, humano ou… dampiro.




  Dampiro.




  Isso é o que eu sou. Dampiros são meio humanos, meio Moroi. Eu gosto de pensar que fomos contemplados com as melhores características das duas raças. Sou forte e resistente como os humanos. Também posso ficar exposta ao sol o quanto quiser, mas, assim como os Moroi, tenho os sentidos bastante aguçados e reflexos rápidos. Conclusão: os dampiros são excelentes guarda-costas — que é a função da maioria de nós. Somos chamados de guardiões.




  Passei toda a minha vida sendo treinada para proteger os Moroi dos Strigoi. Cumpro uma série de aulas e práticas especiais na Escola São Vladimir, um colégio particular para estudantes Moroi e dampiros. Sei usar todos os tipos de armas e consigo aplicar alguns golpes bastante certeiros. Já dei surras em sujeitos duas vezes maiores do que eu — tanto dentro quanto fora da escola. E é só em garotos mesmo que eu bato, já que há poucas garotas nas minhas aulas.




  Isso acontece porque se, por um lado, os dampiros herdam as melhores características de ambas as raças, por outro, existe uma coisa que nós não podemos fazer. Dampiros não podem ter filhos com outros dampiros. Não me pergunte por quê. Não sou especialista em genética nem nada disso. Humanos e Moroi, se ficarem juntos, vão sempre produzir mais dampiros; essa é a nossa origem. Mas isso não é mais tão comum; os Moroi tendem a manter distância dos humanos. Por conta de um outro golpe de sorte genético, no entanto, a mistura de Moroi com dampiros produz crianças dampiras. Eu sei, eu sei: é uma coisa doida. Imagina-se que, nesse caso, nasceria um bebê que fosse três quartos vampiro, não é? Nada disso. É meio humano, meio Moroi. A maioria desses dampiros são filhos de homens Moroi com dampiras. As mulheres Moroi preferem ter filhos da mesma espécie. E o que geralmente acontece é que os homens Moroi têm casos com as mulheres dampiras e depois as abandonam. A consequência é que há várias mães solteiras entre as dampiras e, por isso, poucas delas se tornam guardiãs. Elas preferem se dedicar a criar suas crianças.




  Assim, apenas os garotos e algumas garotas são encaminhados para serem guardiões. E os que escolhem esse caminho levam seu trabalho muito a sério. Os dampiros precisam dos Moroi para continuar gerando crianças. Nós temos que protegê-los. E, além do mais, essa é… é a coisa certa a fazer. Os Strigoi são demoníacos, são criaturas desnaturadas. Não é certo caçar inocentes. Os dampiros treinados para serem guardiões aprendem esses valores desde o dia em que dão os primeiros passos. Os Strigoi são maus. Os Moroi precisam ser protegidos. Os guardiões acreditam nisso. Eu acredito.




  E tem um Moroi que eu quero proteger mais do que qualquer outro no mundo: minha melhor amiga, Lissa. Ela é uma princesa Moroi. Existem doze famílias reais Moroi, e ela é a única pessoa que sobrou de sua família, os Dragomir. Mas tem outra coisa que torna Lissa especial, além do fato de ela ser minha melhor amiga.




  Lembra quando eu disse que cada Moroi consegue fazer magia com um dos quatro elementos? Bom, acontece que Lissa maneja um elemento que até bem pouco tempo ninguém sabia que existia: o espírito. Durante anos, nós pensamos que ela não ia desenvolver habilidades mágicas. Até que coisas estranhas começaram a acontecer com ela. Por exemplo, todos os vampiros têm uma habilidade chamada compulsão, que os permite impor a sua vontade aos outros. Nos Strigoi essa habilidade é extremamente forte. Nos Moroi é mais fraca, e proibida. Lissa, no entanto, possui uma capacidade de compulsão quase tão forte quanto a dos Strigoi. Num piscar de olhos, consegue que as pessoas façam o que ela quer.




  E isso nem é o mais extraordinário que ela consegue fazer.




  Eu disse antes que coisas mortas nem sempre permanecem mortas. Bom, eu sou uma delas. Não se preocupem — não sou como os Strigoi. Mas eu já morri uma vez. (E não recomendo a ninguém.) Aconteceu quando o carro em que eu estava derrapou e saiu da estrada. Eu morri no acidente. Os pais de Lissa e o irmão dela também. No entanto, em algum lugar no meio do caos — sem nem se dar conta do que estava fazendo — Lissa usou o espírito para me trazer de volta à vida. Depois do acidente, ficamos um longo tempo sem saber como isso acontecera. Na verdade, nós nem sabíamos que o espírito existia.




  Infelizmente, uma pessoa descobriu esse poder antes de nós. Victor Dashkov, um príncipe Moroi à beira da morte, percebeu os poderes de Lissa e pensou em aprisioná-la e torná-la sua fonte particular de cura — pelo resto da vida dela. Quando vi que alguém a estava perseguindo, decidi tratar o assunto com minhas próprias mãos. Fugi da escola com ela e fomos morar no meio dos humanos. Foi divertido, mas também um pouco tenso, por estarmos sempre fugindo. Nós conseguimos viver assim durante dois anos, até que, alguns meses atrás, as autoridades da Escola São Vladimir nos encontraram e nos obrigaram a voltar.




  Foi nessa época, depois de nossa volta à escola, que Victor aplicou esse golpe traiçoeiro, raptando e torturando Lissa até que ela se visse obrigada a obedecer a suas ordens. Para tanto, ele usou meios bastante radicais, como enlaçar a mim e a Dimitri, meu mentor, com um feitiço de luxúria (falarei dele mais tarde). Victor também explorou o fato de o dom do espírito estar começando a deixar a mente de Lissa instável. Mas isso não foi pior do que o que ele fez com a própria filha, Natalie. Ele a encorajou a se tornar uma Strigoi apenas para ajudá-lo a fugir. Ela acabou morrendo com uma estaca cravada no coração. Mesmo depois de vê-la transformada em Strigoi, Victor não demonstrou nenhuma culpa pelo que a levara a fazer. Isso me fez pensar que eu talvez não tivesse perdido grande coisa por ter sido criada sem a presença de um pai.




  Então, agora eu preciso proteger Lissa tanto dos Strigoi quanto dos próprios Moroi. Poucos guardiões sabem dos poderes de Lissa, mas tenho certeza de que existem outros Victor por aí prontos para tentar fazer uso deles. Felizmente, eu tenho uma arma a mais que me ajuda a mantê-la a salvo. Em algum momento, durante a cura que ela operava em mim depois do acidente de carro, o espírito criou um forte laço psíquico entre nós duas. Eu posso ver e sentir o que ela vive (mas é uma via de mão única: ela não pode “sentir” o que se passa comigo). O laço me ajuda a mantê-la sempre sob minha vigilância e a saber quando ela está com problemas, embora, às vezes, seja estranho ter uma outra pessoa dentro da cabeça. Temos plena certeza de que há outras coisas que o espírito consegue fazer, mas ainda não as conhecemos.




  Enquanto isso, venho tentando ser a melhor guardiã possível. O tempo que passamos fora da escola, quando fugimos, me deixou atrasada com os treinamentos, então preciso de aulas extras para recuperar o tempo perdido. Não há nada no mundo que eu deseje mais do que manter Lissa a salvo. Infelizmente há duas coisas que, de vez em quando, complicam o meu treinamento. Uma delas é que eu, às vezes, ajo sem pensar. Estou me esforçando para evitar esses rompantes e tenho melhorado, mas, quando alguma coisa me tira do sério, meu impulso imediato é o de socar primeiro e só depois ver em quem bati. Quer dizer: quando vejo quem eu gosto em perigo… a obediência às regras me parece opcional.




  Outro problema na minha vida é Dimitri. Foi ele que matou Natalie e é um cara incrível. E também muito lindo. Tá bom, mais até do que lindo. Ele é sedutor — o tipo de pessoa que faz você parar no meio da rua e ser atropelada. Mas, como disse, ele é meu instrutor. E tem 24 anos. Esses são dois dos motivos pelos quais eu não deveria ter me apaixonado por ele. Mas, sinceramente, o motivo mais importante é que ele e eu vamos ser os guardiões de Lissa quando ela se formar. Se nos envolvermos, nossa atenção não estará mais focada inteiramente na minha amiga.




  Não tive muita sorte ao tentar esquecê-lo, e estou quase certa de que ele sente o mesmo por mim. O que torna, em parte, tão difícil a gente esquecer um do outro é que o nosso encontro, quando fomos atingidos pelo feitiço de luxúria, foi muito intenso e marcado por uma atração física fortíssima. A intenção de Victor era nos distrair enquanto ele raptava Lissa, e funcionou. Eu estava pronta para perder a minha virgindade com ele. No último minuto, no entanto, nós quebramos o feitiço, mas as lembranças daqueles momentos estão sempre comigo, e às vezes chegam a dificultar a minha concentração nos movimentos de combate.




  A propósito, meu nome é Rose Hathaway. Eu tenho dezessete anos, estou treinando para proteger e matar vampiros, sou apaixonada por um cara totalmente inadequado e a minha melhor amiga possui estranhos poderes mágicos que podem levá-la à loucura.




  Mas olha só, ninguém disse que a vida é fácil para uma aluna do ensino médio.




  

    Um


  




  Não dava para imaginar que o meu dia ficaria pior do que já estava até a minha melhor amiga me dizer que talvez estivesse enlouquecendo. Outra vez.




  — Eu… O que foi que você disse?




  Eu estava na antessala do quarto dela, com o corpo inclinado, calçando uma de minhas botas. Levantei rapidamente a cabeça e olhei para ela em meio às mechas de cabelo escuro que cobriam metade do meu rosto. Eu tinha pegado no sono logo depois das aulas e pentear o cabelo só ia me deixar mais atrasada. Os cabelos loiros claros de Lissa estavam perfeitamente penteados, é claro, e caíam com suavidade por sobre os ombros dela, como um véu de noiva, enquanto ela me observava, divertindo-se com a minha reação.




  — Eu disse que acho que minha medicação talvez não esteja mais funcionando tão bem.




  Ergui o corpo e balancei a cabeça para tirar o cabelo do rosto.




  — O que isso significa? — perguntei. Em volta de nós, os Moroi passavam com pressa a caminho do jantar ou para algum encontro com amigos. — Você voltou a… — Baixei o volume da minha voz. — Você voltou a usar seus poderes?




  Ela fez que não com a cabeça, e percebi uma pontinha de tristeza em seu olhar.




  — Não… eu me sinto mais próxima da magia, mas ainda não posso usá-la. O que eu tenho notado, especialmente nos últimos tempos, é um pouquinho daquela outra coisa, sabe… Tenho ficado meio deprimida de vez em quando. Nada nem de longe parecido com o que eu sentia antes — acrescentou, ao ver a minha expressão preocupada. Antes de começar a tomar a medicação, Lissa ficava tão mal que ela sentia necessidade de se ferir, cortando a própria pele. — Mas sinto que aquele sentimento ainda está aqui, talvez um pouco mais presente do que antes.




  — E as outras coisas que você tinha? Ansiedade? Delírios?




  Lissa riu. Não estava levando nada daquilo tão a sério quanto eu.




  — Parece até que você andou estudando livros de psiquiatria.




  Eu de fato tinha lido alguns estudos psiquiátricos.




  — Só estou preocupada com você. Se acha que a medicação não está mais funcionando, nós temos que falar sobre isso com alguém.




  — Não, não — disse ela de maneira resoluta. — Eu estou bem, de verdade. Os medicamentos estão funcionando… só um pouco menos do que no começo. Acho que não precisamos entrar em pânico ainda. Principalmente você, pelo menos não hoje.




  A mudança de assunto funcionou. Eu descobrira uma hora antes que o meu teste de qualificação seria naquele mesmo dia. O teste era uma prova, ou melhor, uma entrevista pela qual todos os guardiões aprendizes tinham que passar durante o primeiro ano do ensino médio na Escola São Vladimir. Como passei um tempo fora da escola, fugindo e me escondendo com Lissa no ano passado, não o tinha feito. Naquele dia, portanto, um guardião me levaria para algum lugar fora do campus e aplicaria o exame. Valeu, pessoal, por se lembrarem de mim.




  — Não se preocupe comigo — repetiu Lissa, sorrindo. — Eu aviso se piorar.




  — Está bem — respondi, ainda relutante.




  Só para me certificar, no entanto, exercitei uma abertura dos meus sentidos e me permiti senti-la através do nosso laço psíquico. Ela estava dizendo a verdade. Estava calma e alegre no momento, não havia nada com que me preocupar. Mas, lá no fundo da sua mente, eu percebi um nó de sentimentos desconfortáveis e pesados. Não a estavam consumindo nem nada, mas tinham o mesmo tipo de vibração dos ataques de depressão e raiva que ela tinha antes. Era apenas uma gota no oceano, mas não gostei nada daquilo. Não queria que ela se sentisse assim. Tentei entrar mais fundo na cabeça dela, para sentir melhor o que eram aquelas emoções, quando subitamente tive a estranha experiência de ser tocada. Um sentimento de enjoo tomou conta de mim, e eu me expulsei da mente dela. Um pequeno arrepio me percorreu todo o corpo.




  — Você está bem? — perguntou Lissa, franzindo as sobrancelhas. — Pareceu enjoada de repente.




  — Só estou nervosa com o teste — menti. Hesitante, me concentrei no nosso laço e entrei novamente na cabeça dela. A sombra escura desaparecera por completo. Sem deixar nenhum rastro. Talvez não houvesse mesmo nada de errado com a medicação que ela estava tomando. — Mas está tudo bem — reafirmei.




  Ela apontou para um relógio.




  — Não vai ficar tão bem assim se não se apressar.




  — Droga — xinguei. Ela tinha razão.




  Abracei Lissa, numa despedida rápida.




  — Até mais tarde!




  — Boa sorte! — gritou ela.




  Atravessei o campus com pressa e encontrei meu instrutor, Dimitri Belikov, esperando ao lado de um Honda Pilot. Que coisa mais sem graça. É claro que eu não podia esperar que nós fôssemos nos aventurar pelas estradas das montanhas de Montana num Porsche, mas seria legal se tivéssemos um carro mais bacana.




  — Eu sei, eu sei — disse, ao ver a expressão dele. — Desculpe pelo atraso.




  Lembrei, então, que um dos testes mais importantes da minha vida iria acontecer dali a pouco, e subitamente esqueci tudo sobre Lissa e a possibilidade de sua medicação não estar fazendo efeito. Eu queria protegê-la, mas para isso tinha que terminar o ensino médio e me tornar a guardiã dela de fato.




  Dimitri estava ali, em pé, lindo como sempre. O prédio imponente de tijolos lançava sombras compridas sobre nós, como se fossem o vulto de uma enorme besta em meio à luminosidade crepuscular da madrugada. À nossa volta, começava a nevar. Olhei os flocos de neve leves e cristalinos caírem gentilmente. Muitos pousaram sobre a cabeça dele e prontamente se dissolveram naqueles cabelos escuros.




  — Quem mais vai? — perguntei.




  Ele deu de ombros.




  — Só nós dois.




  Meu humor mudou imediatamente. De “animada” passei para “em êxtase”. Dimitri e eu. Sozinhos. Num carro. Isso podia muito bem servir como um teste surpresa.




  — É muito longe daqui? — Secretamente implorei para que fosse um longo passeio de carro. Um passeio de carro que levasse uma semana. E que durante a viagem nós passássemos as noites em hotéis de luxo. Podíamos, quem sabe, atolar o carro num banco de neve, e apenas o calor dos nossos corpos nos manteria vivos.




  — Cinco horas.




  — Ah.




  Um pouco menos do que eu queria. Mesmo assim, cinco horas eram melhores do que nada. E tampouco eliminavam a possibilidade de ficarmos atolados na neve.




  Seria difícil, para um humano, dirigir pelas estradas escuras e enevoadas, mas, para os nossos olhos de dampiro, elas não impuseram qualquer obstáculo. Fixei o olhar à frente, tentando não pensar em como o perfume da loção de barba de Dimitri enchia o carro de um aroma límpido e vigoroso que me derretia inteira. Tentei voltar a me concentrar na prova que estava por vir.




  Não era um destes testes para os quais basta estudar para passar. Não. Era do tipo ou você passa ou não passa. No primeiro ano do ensino médio, os guardiões experientes visitavam e encontravam-se em particular com os aprendizes para discutir o comprometimento dos alunos com a profissão de guardião. Eu não sabia exatamente quais eram as perguntas que eles faziam, mas, ao longo dos anos, os boatos foram se espalhando. Os guardiões mais velhos avaliavam a personalidade e a dedicação dos candidatos, e alguns aprendizes não eram considerados capacitados para seguir a profissão.




  — Geralmente não são eles que vêm pra cá? — perguntei a Dimitri. — Quer dizer, estou adorando a pesquisa de campo, mas por que a gente é que está indo até eles?




  — Na verdade, você só vai se encontrar com uma pessoa. Não com várias. — Um suave sotaque russo soou nas palavras de Dimitri, a única coisa que revelava onde ele crescera. Afora isso, eu tinha certeza absoluta de que ele falava um inglês melhor do que o meu. — Como se trata de um caso excepcional e ele está nos fazendo um favor, nós que iremos ao encontro dele.




  — Quem é ele?




  — Arthur Schoenberg.




  Meu olhar desviou rapidamente da estrada e se voltou para Dimitri.




  — O quê? — disse eu, num sopro de voz.




  Arthur Schoenberg era uma lenda. Um dos grandes exterminadores de Strigoi da história contemporânea dos guardiões e ainda o chefe do Conselho dos Guardiões — o grupo de pessoas que decidia por qual Moroi cada guardião ficaria responsável e que, além disso, estava encarregado de tomar decisões que afetavam todos nós. Ele tinha se aposentado e voltado a se dedicar à proteção de uma das famílias reais, os Badica. Mesmo aposentado, eu sabia que ele ainda era letal. As façanhas daquele homem eram parte dos meus estudos curriculares.




  — Não tinha… não tinha mais ninguém disponível? — perguntei com uma voz acanhada.




  Percebi que Dimitri disfarçou um sorriso.




  — Você vai se sair bem. E, além do mais, se Art aprovar você, será uma excelente recomendação no seu histórico.




  Art. Dimitri estava chamando o guardião mais poderoso de todos pelo primeiro nome. É claro que o próprio Dimitri era bem poderoso, então eu não devia ter me surpreendido.




  O silêncio tomou conta do carro. Eu mordi o lábio, imaginando se estaria à altura das exigências de Arthur Schoenberg. As minhas notas eram boas, mas alguns detalhes, como fugir da escola e me meter em brigas, podiam lançar uma sombra sobre a seriedade com que eu encarava a minha futura profissão.




  — Você vai se sair bem — repetiu Dimitri. — No seu histórico, as coisas boas superam as ruins.




  Era como se ele às vezes pudesse ler a minha mente. Sorri de leve e ousei olhar de relance para ele. Foi um erro. Mesmo sentado, evidenciava-se um corpo esguio e altivo. Olhos de um ônix profundo. Cabelos castanhos na altura dos ombros amarrados atrás da nuca. Aquele cabelo parecia seda. E eu sabia disso, já que correra os dedos por entre aquelas mechas quando Victor Dashkov nos capturara com o feitiço da luxúria. Precisei de muito controle para voltar a respirar e desviar o olhar.




  — Obrigada, treinador — provoquei, acomodando-me novamente na poltrona.




  — Estou aqui para ajudar — respondeu ele. Seu tom de voz estava suave e relaxado, o que era raro. Geralmente ele estava tenso e pronto para qualquer ataque. Pelo jeito ele se sentia seguro dentro de um Honda, ou pelo menos o mais seguro que dava para se sentir ao meu lado. Não era só eu que enfrentava dificuldades para ignorar a tensão romântica que havia entre nós.




  — Sabe o que seria de grande ajuda? — perguntei sem olhar para ele.




  — O quê?




  — Se você desligasse essa música horrível e colocasse para tocar alguma coisa que tenha sido lançada depois da queda do muro de Berlim.




  Dimitri riu.




  — A sua pior nota é em História, e, no entanto, não sei como, você sabe tudo sobre a Europa Oriental.




  — Ora, eu preciso de material para minhas piadas, camarada.




  Ainda sorrindo, ele mudou a estação do rádio. Para uma estação de música country.




  — Ei! Não era bem isso que eu tinha em mente! — exclamei. Deu para perceber que ele estava prestes a rir novamente.




  — Escolha. Ou esta ou a outra.




  Soltei um suspiro.




  — Então volte para aquela música dos anos 1980.




  Ele girou o botão, e eu cruzei os braços quando começou a tocar uma música de alguma banda com um som vagamente europeu e que cantava sobre como a tecnologia do vídeo tinha acabado com uma estrela do rádio. Eu queria era que alguém acabasse com aquele rádio.




  De repente, cinco horas pareceram um tempo mais longo do que eu imaginara.




  Arthur e a família que ele protegia moravam numa pequena cidade ao longo da estrada I-90, não muito longe de Billings. As opiniões se dividiam sobre onde os Moroi deviam morar. Alguns argumentavam que grandes cidades eram melhores, pois permitiam que os vampiros se misturassem à multidão e as atividades noturnas não levantariam muitas suspeitas. Outros Moroi, como parecia ser o caso desta família, optavam por cidades menos populosas, acreditando que se houvesse menos pessoas para perceber a sua presença, então seria menos provável que fossem notados.




  Eu convenci Dimitri a parar para comermos num restaurante desses de beira de estrada, abertos vinte e quatro horas, e depois paramos para colocar gasolina. Por conta dessas paradas, chegamos por volta do meio-dia ao nosso destino. O estilo arquitetônico da casa era simples; térrea, com madeiras laterais pintadas de cinza e enormes janelas salientes — com vidros pintados para bloquear a entrada do sol, é claro. Parecia nova e cara, e, mesmo estando longe da cidade e no meio do nada, era uma casa que se encaixava mais ou menos no tipo de moradia que eu imaginava para os membros das famílias reais.




  Saltei do carro, minhas botas afundando na neve branca e macia e rangendo no atrito com o piso de cascalho da entrada da garagem. O dia estava calmo e silencioso, exceto pelas ocasionais rajadas de vento. Dimitri e eu subimos até a casa por uma calçada pavimentada com pedras de rio que atravessava o jardim da frente. Observei que ele foi assumindo a sua postura profissional, mas, de modo geral, a atitude era tão animada quanto a minha. Ambos passáramos por uma espécie de satisfação culpada no prazeroso passeio de carro.




  Meu pé escorregou na calçada coberta de gelo, e Dimitri imediatamente esticou o braço para me impedir de cair. Tive um momento estranho de déjà vu, voltando para o dia em que nos encontramos pela primeira vez quando ele também me salvara de uma queda parecida. Se as temperaturas estavam congelantes ou não, não sei; o que sei é que senti o toque quente da mão dele no braço, apesar das camadas acolchoadas da minha parca.




  — Você está bem? — Para a minha decepção, ele soltou meu braço.




  — Estou — respondi, lançando um olhar de acusação para a calçada congelada. — Será que estas pessoas nunca ouviram falar que se deve colocar sal no gelo?




  Meu comentário tinha um tom de brincadeira, mas Dimitri parou de repente de andar. Instantaneamente, eu dei uma freada também. A expressão do rosto dele ficou tensa e alerta. Ele virou a cabeça, seus olhos perscrutaram a vasta e branca planície que nos circundava e depois passaram a estudar a casa. Eu quis fazer perguntas, mas alguma coisa na sua postura me dizia para ficar em silêncio. Ele estudou a construção durante quase um minuto inteiro, olhou para baixo, para a calçada coberta de gelo, depois concentrou-se na entrada da garagem, coberta por um lençol de neve marcado apenas pelas nossas pegadas.




  Com cautela, ele se aproximou da entrada da frente, e eu o segui. Então ele parou mais uma vez, para estudar a porta. Não estava aberta, mas também não estava bem fechada. Parecia ter sido fechada com pressa, e não devidamente trancada. Examinando com mais afinco, vimos marcas de atrito ao longo da beirada da porta, como se ela houvesse sido forçada em algum momento. Um pequeno empurrão a abriria. Dimitri correu os dedos com cuidado pela porta, pelo espaço onde ela se encontrava com o batente. A respiração dele formava pequenas nuvens no ar. Quando ele tocou a maçaneta, ela balançou um pouco, como se estivesse quebrada.




  Por fim, ele disse com calma:




  — Rose, vá esperar no carro.




  — Mas por…




  — Vá.




  Uma palavra apenas, mas uma palavra carregada de autoridade. Naquela única sílaba, me recordei do homem que eu vira atirar pessoas longe e encravar uma estaca num Strigoi. Recuei e preferi andar pela grama coberta de neve do que me arriscar pela calçada. Dimitri continuou parado onde estava, até eu entrar de volta no carro e fechar a porta o mais silenciosamente possível. Então, com o mais suave dos movimentos, ele empurrou a porta mal fechada e entrou, desaparecendo no interior da casa.




  Fervendo de curiosidade, contei até dez e saltei do carro.




  Eu conhecia por experiência própria os riscos de ir atrás dele, mas precisava saber o que estava acontecendo naquela casa. A falta de cuidados com a calçada e a entrada da garagem indicavam que não tinha ninguém ali havia alguns dias, embora isso talvez também pudesse indicar que os Badica simplesmente não saíam muito de casa. Era possível, imaginei, que eles tivessem sido vítimas de uma invasão qualquer praticada por humanos. Era também possível que algo os tivesse assustado e os tivesse feito sair de lá — como um Strigoi, por exemplo. Eu sabia que era esta última possibilidade que fizera a expressão de Dimitri ficar tão tensa, mas parecia algo improvável com Arthur Schoenberg como o responsável pela segurança do local.




  De pé, na entrada da garagem, levantei os olhos para o céu. A luz era sombria e carregada, mas lá estava ela. Era meio-dia. O sol estava a pino. Os Strigoi não podem se expor à luz do sol. Eu não precisava ter medo deles, só da raiva de Dimitri.




  Circundei o lado direito da casa, caminhando por uma camada bem mais profunda de neve — de quase trinta centímetros. Não notei mais nada de estranho na casa. Pingentes de gelo pendurados do telhado e as janelas pintadas não revelaram nenhum segredo. Meu pé subitamente bateu em algo, e eu olhei para baixo. Ali estava, meio enterrada na neve, uma estaca de prata. Estava largada no chão. Eu a apanhei e tirei a neve que a cobria, preocupada. O que uma estaca estaria fazendo ali fora? Estacas de prata são valiosas. São a arma mais letal disponível para um guardião, capaz de matar um Strigoi com um único golpe em seu coração. Quando foram forjadas, quatro Moroi as enfeitiçaram com a magia dos quatro elementos. Eu ainda não tinha aprendido a usar uma, mas ao segurar aquela estaca me senti mais segura para continuar minha inspeção.




  Nos fundos da casa, uma grande porta interna dava para um deque de madeira, provavelmente o lugar de grandes momentos de diversão a céu aberto durante o verão. Mas o vidro da porta do pátio estava quebrado, com um buraco tão grande que uma pessoa passaria facilmente por ele. Subi as escadas do deque, tomando cuidado com o gelo, sabendo que eu levaria uma bronca terrível quando Dimitri descobrisse o que eu estava fazendo. Apesar do frio, o suor escorria pelo meu pescoço.




  Luz do dia, luz do dia, eu lembrava a mim mesma. Não havia nada com que me preocupar.




  Atravessei o pátio de madeira e examinei o vidro escuro da porta. Não pude distinguir de que maneira ele fora quebrado. A neve entrara com o vento e correra sobre o carpete azul-claro, deixando uma pequena mancha. Meti a mão na maçaneta, mas estava trancada. Claro que isso não seria um problema, com um buraco tão grande como aquele na porta. Tomando cuidado com as pontas afiadas do vidro, alcancei a fechadura pelo lado de dentro e a destranquei. Tirei a mão cautelosamente e abri a porta de correr. Ela rangeu baixinho sobre os trilhos, um barulho suave que, no entanto, soou alto e quebrou o silêncio pavoroso que reinava no ambiente.




  Entrei e fiquei de pé sob a luz do sol que passava pela porta aberta. Meus olhos, acostumados com a luz do dia, se adaptavam à fraca iluminação daquele cômodo. O vento redemoinhava no pátio aberto, fazendo as cortinas à minha volta dançarem. Eu estava na sala de estar. Tinha todos os móveis que se espera encontrar numa sala comum. Sofás, televisão, uma cadeira de balanço.




  E um corpo.




  Era uma mulher. Estava deitada de costas na frente da televisão, e seus cabelos escuros se espalhavam pelo chão. Os olhos arregalados fitavam o teto, fixos, inexpressivos. O rosto estava pálido, pálido demais, até mesmo para um Moroi. Pensei por um instante que o cabelo estivesse escondendo uma marca no pescoço, mas logo vi que a mancha escura que atravessava sua pele era sangue, sangue coagulado. Sua garganta fora cortada.




  A cena hedionda era tão surreal que eu não acreditei, de cara, no que estava vendo. Pelo jeito como estava deitada, a mulher podia muito bem estar dormindo. Então me deparei com o outro corpo: um homem deitado de lado a apenas alguns passos da mulher. Seu sangue escuro manchava o carpete ao redor. Um outro corpo estava caído ao lado do sofá: pequeno, um corpo de criança. Do outro lado da sala, havia mais um. E mais outro. Havia corpos em toda parte, corpos e sangue.




  Subitamente me dei conta da escalada de mortes à minha volta, e meu coração começou a bater forte. Não, não. Não era possível. Era dia claro. Coisas ruins não aconteciam à luz do dia. Um grito começou a nascer na minha garganta, um grito que foi impedido por uma mão enluvada que tapou minha boca por detrás. Comecei a lutar, até que senti o cheiro da loção de barba de Dimitri.




  — Por que você não obedece nunca? — perguntou ele. — Você estaria morta se eles ainda estivessem aqui.




  Não consegui responder. Não só por causa da mão dele me tapando a boca, mas também porque estava em choque. Eu já vira uma pessoa morrer, mas nunca vira a morte nesta magnitude. Depois de quase um minuto, Dimitri por fim retirou a mão, mas continuou bem perto, atrás de mim. Eu não queria mais olhar, mas não conseguia tirar os olhos daquela cena. Corpos por toda a parte. Corpos e sangue.




  Finalmente, me virei para ele.




  — É dia claro — sussurrei. — Coisas ruins não acontecem de dia.




  Percebi o desespero na minha voz, a súplica de uma garotinha para que alguém lhe dissesse que tudo aquilo era apenas um sonho ruim.




  — Coisas ruins podem acontecer a qualquer hora — disse ele. — E não foi durante o dia. Provavelmente aconteceu umas duas noites atrás.




  Eu ousei dar uma nova olhada nos corpos e senti o estômago revirar.




  Dois dias. Mortos há dois dias, com a existência sugada, sem que ninguém no mundo soubesse que se foram. Meus olhos deram com o corpo de um homem perto da entrada da sala que dava num corredor. Ele era alto, corpulento demais para ser um Moroi. Dimitri deve ter percebido para onde eu estava olhando.




  — Arthur Schoenberg — disse ele.




  Fixei o olhar na garganta ensanguentada de Arthur.




  — Ele está morto — informei, como se isso não fosse completamente óbvio. — Como é que ele pode estar morto? Como um Strigoi matou Arthur Schoenberg? — Não parecia possível. Não se pode matar uma lenda.




  Dimitri não respondeu. A mão dele foi descendo até se aproximar da minha, que segurava a estaca. Eu estremeci.




  — Onde você encontrou isso? — perguntou ele. Eu abri a mão e o deixei pegar a estaca.




  — Lá fora. No chão.




  Ele ergueu a estaca e a examinou enquanto ela brilhava sob a luz do sol.




  — Ela quebrou o escudo.




  Minha mente, ainda tonta, demorou algum tempo para compreender o que ele dissera. E então eu entendi. Escudos eram anéis mágicos forjados pelos Moroi. Como as estacas, eles eram feitos com o uso das magias de todos os quatro elementos. Apenas os Moroi muito bons com a magia podiam forjar um escudo. Em geral, eram necessários dois de cada elemento. O escudo pode bloquear os Strigoi porque o combustível da magia é a energia vital, e os Strigoi não possuem nenhuma. Mas os escudos se desfazem rapidamente e exigem constante manutenção. Muitos Moroi não usam escudos, mas alguns lugares os mantêm ativos. A Escola São Vladimir é protegida por muitos escudos.




  Havia um escudo naquela casa, mas ele fora quebrado quando alguém lançou a estaca contra ele. As duas magias entraram em conflito e a estaca venceu.




  — Os Strigoi não podem tocar em estacas — contrapus. E me dei conta de que eu estava usando várias expressões de negação, como não podem, não é possível. Não era fácil ver minhas crenças mais enraizadas serem desafiadas. — E nenhum Moroi ou dampiro faria uma coisa dessas.




  — Um humano poderia fazer.




  Olhei-o nos olhos.




  — Humanos não ajudam Strigoi… — E me interrompi. Lá estava eu mais uma vez usando uma expressão de negação. Não. Mas era inevitável. Se havia uma coisa com a qual nós podíamos contar em nossa luta contra os Strigoi eram as suas limitações: a intolerância à luz solar, a impenetrabilidade dos escudos, a magia das estacas etc. Nós usamos a fraqueza deles como arma. Se eles estivessem recebendo ajuda de pessoas — de humanos — que não eram sensíveis a essas limitações…




  A expressão do rosto de Dimitri estava inflexível, ainda parecendo pronto para qualquer coisa, mas uma pequena luz de compaixão iluminou os olhos dele enquanto me observava travar uma batalha interna comigo mesma.




  — Isso muda tudo, não é? — perguntei.




  — Muda, sim — disse ele. — Muda tudo.




  

    Dois


  




  Dimitri deu um telefonema e em pouco tempo uma verdadeira equipe da SWAT apareceu.




  Ficaram dentro da casa por horas, e cada minuto de espera parecia um ano. Não aguentei mais e fui esperar no carro. Dimitri inspecionou a casa com mais precisão e depois foi ficar comigo no carro. Nenhum de nós disse uma palavra sequer enquanto esperávamos. As imagens repugnantes a que eu estivera exposta na casa não paravam de se repetir na minha cabeça. Eu me senti sozinha e apavorada e desejei que ele me abraçasse ou me confortasse de alguma maneira.




  Imediatamente me condenei por desejar aquilo. Lembrei a mim mesma, pela milésima vez, de que ele era o meu instrutor e não tinha que me abraçar, em ocasião alguma. Além do mais, eu queria ser forte. Não precisava sair correndo para perto de algum cara toda vez que as coisas ficassem difíceis.




  Quando o primeiro grupo de guardiões chegou, Dimitri abriu a porta do carro e virou-se para mim.




  — Você deveria ver como se faz isso.




  Honestamente, eu não queria ver mais nada naquela casa, mas mesmo assim o segui. Eu não conhecia nenhum daqueles guardiões, mas Dimitri, sim. Ele sempre parecia conhecer todo mundo. O grupo demonstrou surpresa de ver uma aprendiz na cena do crime, mas ninguém protestou quanto à minha presença.




  Caminhei atrás deles enquanto inspecionavam a casa. Ninguém tocou em nada, mas ajoelharam-se perto dos corpos e estudaram as manchas de sangue e os vidros quebrados. Parece que os Strigoi entraram na casa por outros lugares além da porta da frente e do pátio dos fundos.




  Os guardiões falavam num tom brusco, sem demonstrar nem um pouco da repulsa e do medo que eu senti. Eram como máquinas. Um deles, a única mulher do grupo, se agachou ao lado de Arthur Schoenberg. Eu estava intrigada para saber quem ela era, pois é muito raro encontrar uma guardiã. Ouvi Dimitri chamá-la de Tamara, e ela parecia ter uns 25 anos. Seus cabelos pretos mal chegavam à altura dos ombros, o que era comum para as guardiãs.




  A tristeza cintilou nos olhos acinzentados da mulher enquanto analisava o corpo do guardião morto.




  — Ah, Arthur — suspirou. Assim como Dimitri, ela conseguia expressar uma porção de coisas com apenas duas palavras. — Nunca imaginei que eu fosse viver para ver isso. Ele foi o meu mentor. — Tamara suspirou mais uma vez e se levantou.




  Seu rosto voltou à expressão profissional anterior, como se o homem que a treinara não estivesse ali deitado no chão, diante dela. Eu não estava acreditando naquilo. Ele tinha sido o mentor dela. Como ela conseguia se manter tão controlada? Por meio segundo, eu me imaginei vendo Dimitri morto no chão. Não. Eu nunca teria mantido a calma se estivesse no lugar dela. Eu teria surtado de raiva. Teria gritado e chutado coisas. Teria socado qualquer um que tentasse me dizer que ia ficar tudo bem.




  Felizmente, eu não acreditava que alguém pudesse de fato derrubar Dimitri. Eu o vi matar um Strigoi sem derramar uma gota de suor. Ele era invencível. Era impressionante. Um deus.




  É claro que Arthur Schoenberg um dia fora assim também.




  — Como eles conseguiram fazer isso? — desabafei de repente. Seis pares de olhos se voltaram para mim. Eu esperava um olhar de desaprovação de Dimitri por eu ter explodido, mas ele pareceu apenas curioso. — Como conseguiram matar justo ele?




  Tamara deu de ombros, mantendo a feição ainda composta.




  — Do mesmo modo que eles matam todos os outros. Ele é mortal como todos nós.




  — É, mas ele é… você sabe, Arthur Schoenberg.




  — Tente nos explicar, Rose — disse Dimitri. — Você viu a casa. Conte-nos como eles fizeram isso.




  Enquanto todos me observavam, de repente me dei conta de que aquele dia todo talvez fosse uma espécie de teste também. Pensei no que eu tinha observado e escutado. Engoli em seco, tentando compreender como o impossível se tornara possível.




  — Vimos quatro pontos de entrada, o que significa que, no mínimo, quatro Strigoi estão envolvidos. Havia sete Moroi na casa… — A família que morava aqui estava recebendo visitas, o que fez com que o massacre ganhasse novas proporções. Três das vítimas eram crianças — …e três guardiões. Assassinatos demais. Quatro Strigoi não teriam conseguido matar tanta gente. Seis provavelmente sim, caso primeiro procurassem os guardiões e os pegassem de surpresa. A família, dominada pelo pânico, não teria conseguido manter a frieza necessária para lutar.




  — E como eles pegaram os guardiões de surpresa? — perguntou Dimitri.




  Hesitei. Guardiões, via de regra, não são pegos de surpresa.




  — Porque os escudos foram quebrados. Em uma casa sem escudos, o guardião teria que fazer a ronda pelo jardim durante a noite. Mas, por causa dos escudos, eles não precisavam fazer isso aqui.




  Esperei pela pergunta seguinte, que era óbvia: de que maneira os escudos foram anulados? Mas Dimitri não perguntou. Não era preciso. Todos nós sabíamos. Todos tínhamos visto a estaca. Mais uma vez um arrepio subiu pela minha espinha. Humanos trabalhando com os Strigoi — com um grupo grande de Strigoi.




  Dimitri simplesmente fez um sinal de aprovação com a cabeça, e o grupo continuou a investigação. Quando chegamos a um dos banheiros, comecei a evitar olhar naquela direção. Eu já tinha visto aquele ambiente com Dimitri mais cedo e não tinha a menor vontade de repetir a experiência. Havia um homem morto ali dentro, e o sangue coagulado dele sobressaía em extremo contraste com o ladrilho branco do banheiro. Além disso, uma vez que aquele cômodo era menos arejado do que os demais, estava menos frio ali do que na sala próxima ao pátio aberto. Ou seja, nenhuma preservação. O corpo ainda não estava exatamente fedendo, mas também já não tinha mais um cheiro comum.




  Quando comecei a me retirar, entretanto, vislumbrei algo de um vermelho-escuro, mais para o marrom, na verdade, que ficara marcado no espelho. Eu não tinha notado aquilo antes porque o restante da cena tomara inteiramente a minha atenção. Havia algo escrito no espelho, escrito com sangue.




  Pobres, pobres Badica. Restam tão poucos. Uma família real quase extinta. Outras a seguirão.




  Tamara resfolegou de nojo e virou as costas para o espelho, estudando outros detalhes do banheiro. Enquanto saíamos de lá, no entanto, aquelas palavras se repetiam na minha mente. Uma família real quase extinta. Outras a seguirão.




  O clã dos Badica era um dos menores da realeza, isso era verdade. Mas era bastante improvável que os que haviam sido assassinados naquela casa fossem os últimos. Restavam ainda, talvez, quase duzentos Badica vivos. Não eram tantos quanto uma família como, digamos, os Ivashkov, uma família real de fato grande e que estava espalhada pelo mundo. Havia, no entanto, muito mais Badica do que algumas outras famílias reais.




  Como os Dragomir.




  Lissa era a única Dragomir viva.




  Se os Strigoi queriam extinguir as linhagens reais, o caminho mais fácil seria ir atrás dela. O sangue Moroi fortalecia os Strigoi, então eu podia compreender o desejo que eles tinham desse sangue. Imaginei que tentar eliminar especificamente as famílias reais era parte da crueldade dos Strigoi e da sua natureza sádica. Era irônico o fato de que eles pareciam querer destruir a alta sociedade Moroi, já que muitos fizeram parte dela.




  O espelho e o aviso me consumiram durante o resto do tempo em que permanecemos na casa, e vi o meu medo e choque se transformarem em raiva. Como podiam fazer aquilo? Como uma criatura pode ter a mente tão distorcida e maligna a ponto de cometer tamanha atrocidade com uma família, a ponto de querer extirpar toda uma casta? Como pode uma criatura fazer isso, quando, antes de se tornarem quem são, tinham sido pessoas como Lissa e eu?




  E pensar em Lissa, pensar na hipótese de os Strigoi quererem extinguir a família dela também ativou em mim um sentimento de raiva violento. A intensidade quase me nocauteou. Era uma sombra densa e asfixiante, que crescia e se agitava dentro de mim. Uma nuvem tempestuosa pronta para explodir. Senti uma vontade instantânea de destruir todo Strigoi em que eu pudesse pôr as mãos.




  Quando entrei no carro com Dimitri para a viagem de volta para a Escola São Vladimir, bati a porta com tanta força que não sei como ela não quebrou.




  Ele olhou surpreso para mim.




  — Qual é o problema?




  — Você está falando sério? — questionei, incrédula. — Como você pode me fazer uma pergunta dessas? Você estava lá. Você viu tudo.




  — Eu vi — concordou ele. — Mas não estou descontando no carro.




  Eu apertei o cinto de segurança e disse, furiosa:




  — Eu odeio eles. Odeio todos eles! Queria estar lá quando entraram. Eu teria rasgado as gargantas de todos eles!




  Eu estava quase berrando. Dimitri me olhava fixo, com a fisionomia calma, mas evidentemente pasmo com o meu desabafo.




  — Você acha mesmo que faria isso? — perguntou. — Acha que teria se saído melhor do que Art Schoenberg depois de ver o que os Strigoi fizeram ali? Depois de ver o que Natalie fez com você?




  Eu titubeei. Eu lutara brevemente com a prima de Lissa, Natalie, quando ela se transformou numa Strigoi, pouco antes de Dimitri aparecer para salvar o dia. Mesmo sendo uma Strigoi novata — fraca e ainda um pouco desajeitada —, ela literalmente me lançou para todos os lados e contra as paredes do lugar.




  Fechei os olhos e respirei fundo. E me senti estúpida. Já tinha sentido na pele o que um Strigoi conseguia fazer. Se eu tivesse entrado impetuosamente ali e tentado salvar a todos, só teria conseguido uma morte rápida para mim mesma. Eu estava me transformando numa guardiã, mas ainda tinha muito o que aprender — e uma garota de dezessete anos não poderia enfrentar seis Strigoi.




  Abri os olhos.




  — Desculpe — disse, recuperando a razão.




  A raiva que explodira dentro de mim se dissolveu. Não sabia dizer de onde ela viera. Eu tinha pavio curto e frequentemente agia por impulso, mas aquilo fora intenso e pavoroso, mesmo para uma pessoa como eu. Estranho.




  — Tudo bem — disse Dimitri. Ele esticou o braço e colocou a mão sobre a minha por um instante. Depois a retirou e ligou o carro. — Este dia está mesmo sendo um pesadelo. Pra todos nós.




  Quando chegamos à Escola São Vladimir, por volta da meia-noite, todos já sabiam do massacre. O dia escolar vampiresco acabara de terminar, e eu já estava mais de 24 horas sem dormir. Estava com os olhos turvos e sem nenhuma energia, e Dimitri ordenou que eu fosse para o dormitório descansar. Ele, evidentemente, parecia estar alerta e pronto para o que desse e viesse. Às vezes eu tinha sérias dúvidas se ele chegava mesmo a dormir. Ele foi se reunir com outros guardiões para discutir o ataque, e eu prometi que iria direto para a cama. Em vez disso, quando ele já não estava mais por perto, desviei do caminho e fui para a biblioteca. Precisava ver Lissa, e nosso laço me dizia que era lá que eu a encontraria.




  Estava escuro como nunca quando atravessei o caminho de pedras que cruzava a quadra entre o meu dormitório e o prédio principal da escola de ensino médio. A neve cobrira toda a grama, mas a trilha de pedras estava limpa, sem sinal de gelo e neve. A imagem me fez lembrar da calçada da casa dos infelizes Badica.




  O prédio comunitário era grande e de arquitetura gótica, parecendo mais um cenário de filme medieval do que uma escola. Dentro dele, o ar de mistério e de história antiga ainda era latente: paredes de pedra trabalhadas e pinturas antigas contrastavam com os computadores e lâmpadas fluorescentes. A tecnologia moderna era uma presença forte, mas nunca seria o traço dominante do prédio.




  Passei pela porta eletrônica da biblioteca e me dirigi imediatamente para um dos cantos no fundo da sala, para a seção onde ficavam os livros de geografia e de viagem. Como eu imaginava, encontrei Lissa sentada no chão, encostada numa prateleira de livros.




  — Oi — disse ela, levantando os olhos do livro aberto apoiado sobre um dos joelhos.




  Ela afastou uma mecha do cabelo claro do rosto. Seu namorado, Christian, estava deitado no chão perto dela, com a cabeça repousada sobre seu outro joelho. Ele me cumprimentou com um aceno de cabeça. Considerando o antagonismo que volta e meia faiscava entre nós, aquele cumprimento equivalia a um abraço apertado. Apesar do pequeno sorriso que ela abriu, pude sentir a tensão e o medo dentro dela; os sentimentos gritavam através do laço.




  — Você já soube — concluí, sentando-me com as pernas cruzadas.




  O sorriso desapareceu de seu rosto, e o desconforto e o medo se intensificaram dentro dela. Eu gostava do fato de que a nossa conexão psíquica me ajudava a protegê-la, mas não achei a menor graça em experimentar uma ampliação de meus próprios sentimentos complexos.




  — É horrível — disse ela com um tremor. Christian mudou de posição e entrelaçou os dedos nos dela, apertando-lhe a mão. Ela também apertou a mão dele. Aqueles dois estavam tão apaixonados e eram tão doces um com o outro que me dava vontade de escovar os dentes depois de estar com eles. Mas eles estavam mais contidos depois das notícias sobre o massacre. — Estão dizendo… estão dizendo que foram seis ou sete Strigoi. E que humanos os ajudaram a anular os escudos.




  Recostei a cabeça contra uma estante. As notícias realmente voam.




  De repente me senti tonta.




  — É verdade.




  — Mesmo? — perguntou Christian. — Eu achei que fosse só uma paranoia geral.




  — Não… — Então me dei conta de que ninguém sabia onde eu estivera o dia inteiro. — Eu… eu estava lá.




  Os olhos de Lissa se arregalaram, o choque passou dela para mim pelo laço. Até Christian — o estereótipo do garoto metido a inteligente — pareceu chocado. Não fosse pelo horror daquilo tudo, eu teria me divertido com o fato de tê-lo surpreendido.




  — Você está brincando — disse ele com um tom de incerteza na voz.




  — Eu pensei que você tinha ido fazer o exame de qualificação… — As palavras de Lissa se dissiparam.




  — Era o que eu ia fazer — expliquei. — Foi só uma questão de estar no lugar errado na hora errada. Os guardiões que iam me passar o teste moravam naquela casa. Dimitri e eu entramos lá e…




  Não consegui terminar a frase. As imagens de sangue e morte que encheram a casa dos Badica voltaram, mais uma vez, como flashes à minha mente. As feições de Lissa e o nosso laço ficaram tomados de preocupação.




  — Rose, você está bem? — perguntou ela suavemente.




  Lissa era minha melhor amiga, mas eu não queria que ela soubesse o quanto aquilo tudo me amedrontara e me perturbara. Eu queria me manter firme.




  — Estou bem — respondi com os dentes trincados.




  — Como foi? — perguntou Christian. Sua voz estava cheia de curiosidade, mas também de culpa, como se ele soubesse que era errado querer saber mais sobre algo tão horrível. Mas ele não pôde conter a pergunta. A impulsividade era uma das coisas que tínhamos em comum.




  — Foi… — Balancei a cabeça em sinal negativo. — Não quero falar sobre isso.
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